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Resumo: A Amazônia abriga grande diversidade vegetal e microbiana. Nesta, encontram-se os fungos endofíticos, 
que habitam o interior das plantas, colonizando seus tecidos sem lhes causar danos. Estes seres apresentam 
potencialidades biotecnológicas, uma vez que são capazes de sintetizar inúmeros metabólitos secundários com 
diversas propriedades biológicas. Algumas destas moléculas inclusive podem ser utilizadas no combate às doenças 
negligencias, como a malária. Portanto, este estudo tem por objetivo, a prospecção de fungos endofíticos associados 
aos frutos do buriti (Mauritia flexuosa) contra o agente causador da malária, Plasmodium falciparum. Para tal, os 
frutos foram higienizados em uma câmara de fluxo laminar e fragmentos destes transferidos para diversos meios 
suplementados com cloranfenicol. Aseguir , as placas foram incubadas em BOD à 28 °C, e a cada 24 horas foi 
verificadoo crescimento fúngico, seguido de sucessivos repiques. Após purificados, os fungos foram identificados 
pela morfologia de suas estruturas reprodutivas e por meio de sequenciamento com base na região do espaçador 
interno transcrito e domínios D1/D2 da região 28S do rDNA utilizando-se os primers ITS 1F e NL4. Dez linhagens 
foram cultivadas em meio líquido BD em fermentação estática, com fotoperíodo, à 27 ºC durante 21 dias. Ao fim do 
período fermentativo, o meio líquido foi separado do micélio por filtração à vácuo e ambas as partes extraídas com 
acetato de etila. Em seguida, o solvente contendo os metabólitos foi evaporado por meio de rotoevaporação à vácuo 
fornecendo extratos contendo metabólitos intra- e extra-celulares. Os extratos obtidos foram avaliados contra P. 
falciparum através do ensaio de microdiluição em placas de 96 poços. Dentre as linhagens que apresentaram 
atividade, os fungos Penicillium sp. MMSRG-020 apresentou atividade antimalárica apenas na concentração basal de 
50 μg/mL, Hypocrealixii MMSRG-012 potencial antimalárico moderado (25 μg/mL), Penicillium adametzi MMSRG-
030  potencial elevado com inibição na concentração de 12,5 μg/mL, Paecilomyces sp. MMSRG-024 demonstrou 
elevado potencial antimalárico com inibição na concentração de 6,25 μg/mL, comparável à do fármaco quinina (1,6 
μg/mL). Os resultados obtidos demonstram a potencialidade dos fungos endofíticos da Amazônia como fonte de 
moléculas de interesse biotecnológico.  
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